
O tema principal do longa-metragem é
o processo de tutela que o pai da artista,
Jamie Spears, venceu em 2008 para assu-
mir o controle financeiro e da vida pessoal
de Britney depois de alguns colapsos públi-
cos que a artista sofreu. A situação é bas-
tante polêmica e desencadeou uma série
de protestos dos fãs da artista, que pedem
a “libertação” de Britney. O movimento
ganhou forças após a cantora acionar a
Suprema Corte da Califórnia, no ano pas-
sado, com o objetivo de remover a tutela
do pai e ter tido uma resposta negativa.
Em Framing Britney Spears: A vida de

uma estrela, a produção aborda desde o
início da carreira da artista até o momento
em que tudo desandou, mostrando que a
pressão externa fez com que Britney perdes-
se o equilíbrio e as rédeas da própria vida.
Por não ter a parte da cantora e dos fami-
liares, o material sofre em aprofundamen-

to e acaba dando crédito a algumas
teorias mirabolantes. Mesmo as-

sim, mantém a força e a ne-
cessidade do debate.

porque foi gravado exatamente no ano em
que a estrela do pop sofreu uma overdose.
“É triste porque gravamos um documentário
que nunca será visto”, diz a cantora no início
da série documental.
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Sob outro ponto de vista, Dancing wi-
th the devil, que tem direção de Michael
D. Ratner, aprofunda-se na overdose e
na hospitalização de Demi em 24 de ju-
lho de 2018, quando ela quase morreu.
Pela primeira vez, a cantora compartilha
tudo o que realmente aconteceu, antes,
durante e depois do trágico dia. Por is-
so, o conteúdo é bastante honesto, tra-
zendo relatos fortes dos momentos pe-
sados que a artista viveu.
Durante a temporada, Demi e os con-

vidados que toparam participar do docu-
mentário — a família (mãe, padrasto e ir-
mãs), os melhores amigos, a dançarina
Dani Vitale, que foi acusada de dar dro-
gas à artista, a assistente, os empresários,
os médicos e até amigos cantores (apare-
cem Elton John e Christina Aguilera) —,
reforçam que ela poderia ter morrido na-
quele dia, caso a ajuda demorasse a che-
gar entre cinco e 10 minutos.
Na fatídica noite, ela tomou um coque-

tel de opioides misturados com fentanil
após uma noite regada de bebidas com
os amigos. Essa combinação resultou
em três AVCs (acidente vascular cere-
bral), um ataque cardíaco, asfixia, ór-
gãos do corpo falhando e perda de visão
(ela chegou a ficar cega e, hoje, tem pro-
blemas que a impedem de dirigir e
de enxergam objetos próximos)
por causa de danos cerebrais.
“(Queria) Mostrar aos meus

fãs o quão longe eu fui, a ver-
dade. Acho que (a série) vai
beneficiar muita gente. Foi
muito difícil. Mas sou grata
de ter encontrado o meu
propósito”, revelou durante
painel no SXSW Online que
o CCoorrrreeiioo participou.
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Diferentemente de Dancing with the
devil, que tem o próprio relato de Demi
Lovato, Framing Britney Spears: A vida de
uma estrela, disponível no catálogo do
Globoplay, não conta com depoimento
da princesinha do pop. O documentário
parte de uma pesquisa do New York Ti-
mes, com registros noticiosos e depoi-
mentos da ex-assistente de Britney, de fo-
tógrafos, de fãs e de advogados.

O polêmico caso de
tutela envolvendo a

princesinha do pop é o
tema de Framing

Britney Spears
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